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INTRODUÇÃO

A luta sempre fez parte das práticas corporais da humanidade ao longo de sua história, sendo (re)configurada de acordo com as necessidades do homem. As lutas já serviram como meio para conseguir alimento, disputar território, entre outras coisas. Configurado como prática corporal, as lutas focalizam as disputas corporais onde se utilizam técnicas, táticas e estratégias, cujo objetivo é a imobilização, desequilíbrio, ataques a alvos ou exclusão do oponente, dentro de determinadas regras (BRASIL, 2017). Seu potencial educativo, dentre outras coisas, pauta-se na obediência às suas regras, que são específicas para cada modalidade, e seu princípio de punir más condutas e atitudes violentas.
Para Ferreira (2012) a prática das lutas oferece diversos benefícios aos praticantes como o desenvolvimento motor - equilíbrio, lateralidade, tonicidade, coordenação global e estrutura espaço-temporal e noção de corpo; o desenvolvimento cognitivo - percepção, atenção, o raciocínio e a formulação de estratégias; e o desenvolvimento afetivo-social - durante a prática observa-se que os estudantes se socializam com os colegas e o professor, praticando o respeito ao próximo e a cidadania.
Esta prática pode estar relacionada ao exercício de uma profissão, a uma atividade física em prol da saúde, ou mesmo ao lazer no tempo livre. Pode também ser praticada por quem busca sua filosofia de vida, pois se aprende a ter respeito, disciplina, entre outros, e podem ser praticadas em diferentes lugares como em academias, clubes e escolas. Na escola, as lutas se apresentam como unidade temática do componente curricular Educação Física, conforme a Base Nacional Comum Curricular - BNCC (BRASIL, 2017), pelo reconhecimento de seu potencial educativo (FERREIRA, 2012). 
Para Nunes (2013), as lutas na escola em uma primeira impressão podem assustar os pais, gestores e até mesmo os alunos, por ter um tema que possa ser confundido com a violência. Entretanto, Mauro et al. (2014) fala que ao longo do tempo revela-se o oposto desta intenção, com práticas educativas e assertivas de ensino e aprendizagem.
Entre os objetivos da prática das lutas na escola estão: proporcionar ao estudante o entendimento do benefício da prática da luta; entender que a luta pode ser uma forma recreativa de atividade física; entender a luta como defesa pessoal e não como violência; através das vivências, compreender as lutas como uma manifestação da cultura corporal, de maneira crítica e com consciência. Corroborando com essa afirmação, Ferreira (2012) aponta como objetivos das lutas nas aulas de Educação Física na escola, além da sua contribuição pedagógica, também o desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo ao estudante.
Com base nisso, este estudo se propôs a investigar a seguinte questão: Será que os professores de Educação Física trabalham a unidade temática lutas em suas aulas? Em caso afirmativo ou negativo, por qual motivo? Pretendeu-se responder a estes questionamentos através dos resultados obtidos com a conclusão da pesquisa, referenciada pelos estudos de Ferreira (2012) e a BNCC (BRASIL, 2017). 
Este estudo se justifica por tratar de uma parte da cultura a ser tematizada nas aulas de Educação Física escolar, e suas contribuições, já citadas anteriormente, ultrapassam os muros da escola, sendo relevante para outras instâncias sociais. É importante que se preservem espaços para descobertas de outros caminhos que podem ser percorridos bem como de saberes que possam influenciar os processos e resultados desta pesquisa.
Esta pesquisa tem como objetivo central investigar a perspectiva de professores de Educação Física na escola acerca da unidade temática lutas. 

METODOLOGIA

Este estudo se caracteriza por seu delineamento transversal e abordagem quantitativa. Foi realizado no segundo semestre do ano de 2017, entre os meses de agosto e novembro, em escolas municipais de ensino fundamental de um bairro localizado na cidade de Fortaleza, Ceará. Para identificação do conhecimento sobre luta entre os professores investigados, foi aplicado um questionário semiestruturado com perguntas objetivas relacionadas ao conteúdo. O acesso às escolas foi concedido mediante autorização da Secretaria Municipal de Educação de Fortaleza pelo Termo de Anuência, e a participação dos docentes foi precedida da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).
O estudo foi realizado em cinco escolas públicas municipais do bairro Conjunto Ceará, situado na Zona Oeste do município de Fortaleza, localizada no Estado do Ceará. Um bairro de periferia com um moderado índice de violência. As escolas do bairro acolhem alunos de todo o bairro e regiões adjacentes, oferecendo o ensino básico obrigatório.
A amostra desse estudo foi composta por sete professores formados no curso de Educação Física, sendo quatro mulheres e três homens, entre 30 e 47 anos. 
A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário semiestruturado elaborado pelos pesquisadores, baseado no modelo de Mauro et al. (2014). Contendo quatro perguntas objetivas que solicitaram informações sobre o tratamento pelos professores de Educação Física sobre o papel das lutas nas aulas desta disciplina escolar. O questionário foi aplicado entre os dias 30 e 31 de outubro de 2017, onde os professores foram abordados na hora de suas aulas. Alguns responderam imediatamente, outros pediram para que fôssemos buscar no dia seguinte. Todos os TCLEs foram assinados no ato da entrega do questionário, sequencialmente preenchido pelos professores.
Os dados foram apresentados em tabelas ou descritos, e foram analisados por meio de análise estatística descritiva simples. Posteriormente, a discussão foi apresentada pela comparação com outros estudos e exposição da opinião de alguns autores que estudam sobre o tema.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente, ao serem questionados se abordavam o conteúdo lutas em suas aulas, os sete professores responderam afirmativamente.
A questão seguinte indagou de que forma os professores abordavam este conteúdo. Todos afirmaram que aplicavam de maneira recreativa e/ou lúdica; três dos participantes afirmaram também trabalhar este conteúdo através das práticas de técnicas e táticas de cada tipo específico de lutas, e cinco dos participantes responderam que também aplicavam este conteúdo de maneira teórica.
Mazini Filho et al. (2014) revelou em seu estudo que 56%, dos 22 professores pesquisados, ministravam lutas em suas aulas de Educação Física, e 44% deles responderam que não trabalhavam esta unidade temática em suas aulas. Embora todos tivessem afirmado que o aplicavam de maneira recreativa e/ou lúdica, a grande maioria também afirmou aplicar de maneira teórica e alguns afirmaram trabalhar também este conteúdo através das práticas de técnicas e táticas de cada tipo específico de lutas, como o judô, a capoeira e/ou o karatê, também mencionadas pelos professores.
Em seguida, foi solicitado que os participantes marcassem, dentre algumas opções, as atividades que eles consideravam que trabalhava o conteúdo lutas. Todas as 14 opções apresentadas tinham associação com o conteúdo, sendo que em sete delas aparecia o nome específico de algumas lutas existentes, e, nas outras sete, jogos ou brincadeiras que trabalhavam alguma luta de forma indireta. 

Tabela 1 – Opções de atividades que trabalham as lutas
	Atividades
	Quantidade de professores
	Atividades
	Quantidade de professores

	Karatê
	3
	Briga de galo
	4

	Cabo de guerra
	6
	Sumô
	4

	Pisa pés 
	4
	Muay-Thai
	3

	Jiu-Jítsu
	3
	Captura de lenços
	3

	Jogos para desequilibrar
	4
	Judô
	4

	Boxe
	3
	Empurrando no território
	6

	Capoeira
	7
	Briga de dedos
	4


Fonte: Dados da pesquisa

              O estudo de Leite, Borges e Dias (2012)  encontrou que 20% de um total de 50 alunos, já tiveram experiência com as lutas no contexto escolar, e 80% dos seus entrevistados disseram não ter tido nenhuma experiência com esta unidade temática, ou seja, isso nos mostra que, diferente do que mostrou este estudo, poucos professores abordavam este conteúdo em suas aulas de Educação Física.
Na questão seguinte foi perguntado se, na opinião do participante, o conteúdo lutas estimulava a realização de atitudes violentas pelos alunos. Outra vez houve unanimidade, onde todos responderam negativamente.
              Ao justificarem suas respostas, afirmaram que a prática das lutas é um fator primordial na formação do caráter do aluno. E justificaram a importância deste conteúdo por conter regras, ensinar o aluno a ter autocontrole e paciência. Corroborando com essa afirmação Twemlow et al (2008), apud Santos (2013), falam que as aulas de lutas pautadas nas táticas de arte marcial, trazem resultados positivos em relação a melhora do comportamento e o aumento do espírito defensor entre os colegas, e também traz a capacidade de raciocinar durante a prática e durante os estudos não só na Educação Física, mas também em outros componentes curriculares. 
Na última questão foi perguntado acerca do conhecimento que tinham sobre as lutas. Dos sete participantes, cinco responderam que não eram especialistas, mas que sabiam aplicar este conteúdo; os outros dois declararam-se especialistas neste conteúdo e sabiam aplicá-lo. No estudo de Belo et al. (2016), encontrou-se que as lutas são tratadas com certa frequência nas aulas de Educação Física, embora entre os dois professores entrevistados tenha sido observado uma certa fragilidade, pois um dos professores apenas repassava o conteúdo através de slides, e ainda afirmou que apenas ministrava este conteúdo por ser uma exigência institucional, enquanto, o outro professor afirmou ter apenas uma noção por não ser especialista.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos resultados encontrados no presente estudo, conclui-se que o conteúdo lutas nas aulas de Educação Física já teve piores momentos dentro da escola, onde os professores restringiam os alunos deste conhecimento pela própria falta de conhecimento ou habilidades. Já atualmente, esta referida unidade temática vem adquirindo reconhecimento de seu valor educativo nas aulas de Educação Física, pois os professores vêm se aperfeiçoando e se atualizando sobre o tema. 
Infere-se deste estudo que os docentes têm tratado esta unidade temática como elemento da cultura corporal dotado de valoroso potencial educativo. Distorções que levavam o professor a achar que a temática poderia incitar a violência, ou que deveria exigir a realização dos gestos técnicos/táticos visando a performance, se mostraram ultrapassadas. Em decorrência disto, até mesmo a questão da falta de material e estrutura física das escolas, já não se torna um discurso que justifica a ausência desta unidade temática nas aulas, pois a nova percepção permitiu que os professores consigam adaptá-las a outros ambientes e materiais.
Recomenda-se que outros estudos sobre o tema sejam realizados em outros contextos a fim de verificar se esta mudança de postura profissional se trata de um caso isolado ou se constitui em uma realidade geral.
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